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Também tem grande experiência em gerência de projetos e
coordenação de equipes de desenvolvimento de sistemas.

Ficha Catalográfica
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Resumo

Branco, Adriano Francisco; Rodriguez, Noemi de La Rocque; Ros-
setto, Silvana. Um modelo de programação para RSSF com
suporte à reconfiguração dinâmica de aplicações. Rio de Ja-
neiro, 2011. 98p. Dissertação de Mestrado — Departamento de In-
formática, Pontif́ıcia Universidade Católica do Rio de Janeiro.

Algumas caracteŕısticas básicas das redes de sensores sem fio (RSSF) difi-

cultam as tarefas de criação e reconfiguração de aplicações. Nesse trabalho

apresentamos um modelo de programação que pretende simplificar essas

tarefas. O modelo se baseia no uso conjunto de funções parametrizáveis e

de máquinas de estados finitos, e permite a implementação de diferentes

tipos de aplicações para redes de sensores sem fio e a configuração remota

dessas aplicações. Descrevemos alguns testes para avaliar o quanto esse mo-

delo pode facilitar o desenvolvimento de novas aplicações, o quanto é fácil

aplicar novas alterações sobre as aplicações em execução, e o impacto na

quantidade de mensagens na rede por conta do uso da configuração remota.

Palavras–chave
Rede de Sensores sem Fio (RSSF); Sistemas Distribúıdos; Modelo de

Programação; Funções parametrizáveis; Máquina de Estados Finitos (FSM);

Reconfiguração Dinâmica.
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Abstract

Branco, Adriano Francisco; Rodriguez, Noemi de La Rocque (Ad-
visor); Rossetto, Silvana (Co-Advisor). A WSN programming
model with a dynamic reconfiguration support. Rio de
Janeiro, 2011. 98p. MSc Dissertation — Departamento de In-
formática, Pontif́ıcia Universidade Católica do Rio de Janeiro.

Some basic characteristics of wireless sensor networks (WSN) make appli-

cation creation and reconfiguration difficult tasks. A programming model

is presented to simplify these tasks. This model is based on a set of

parametrized components and on a Finite State Machine, and allows the

remote configuration of different applications over the same set of installed

components. We describe some tests to evaluate its impact on the de-

velopment process, and the ease of applying modifications to a running

application. We also measure the additional impact of remote configuration

on network activity.

Keywords
Wireless Sensor Network (WSN); Distributed Systems; Programming

Model; Parametrized functions; Finite State Machine (FSM); Dynamic re-

configuration.
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4.1 Módulos utilizados na estação servidora 36
4.2 Arquitetura básica das camadas funcionais 42
4.3 Configuração para uma aplicação de monitoração de temperatura 44
4.4 FSM para monitoração periódica da temperatura média 45
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B.4 Estrutura dos parâmetros de configuração para Aplicação 1 83
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B.9 Aplicação 2 - Máquina de estados 1 (Inicialização) 88
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B.13 Aplicação 3 - Máquina de estados 2 (Monitoração) e 3 (Reserva) 91

D.1 Interfaces das Camadas Funcionais 94
D.2 Novos componentes NesC 96

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0912810/CA




